
  
    
      
    
  


		
			[image: ]

		


		
			[image: ]

		


		
			Copyright © 2019 Mário Medeiros

			Copyright © 2019 Editora Kapulana Ltda. – Brasil

			


			Grafia segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, em vigor no Brasil a partir de 2009.

			


			ISBN livro impresso: 978-65-990121-8-1

			



			Coordenação editorial:		Rosana Morais Weg

			Projeto gráfico:			Carolina da Silva Menezes

			Capa:				Mariana Fujisawa

			Adaptação para e-book: 	Carolina da Silva Menezes

			




			Dados internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

			
				
					
				
				
					
							
							Medeiros, Mário

							Numa esquina do mundo [livro eletrônico]/

							Mário Medeiros. -- São Paulo: Kapulana, 2020.

							ePub



							ISBN 978-65-87231-00-6

							


							1. Contos brasileiros I. Título.

							


							20-39803

							CDD-B869.3

						
					

				
			

			Índices para catálogo sistemático:

			1. Contos: Literatura brasileira       B869.3

			


			Cibele Maria Dias - Bibliotecária - CRB-8/9427

			


			


			2020

			


			Reprodução proibida (Lei 9.610/98).

			Todos os direitos desta edição reservados à Editora Kapulana Ltda.

			editora@kapulana.com.br – www.kapulana.com.br

		


		
			Linha 1 – Onde os gritos agora?

			O pó da rabiola

			Vaga-Lume

			Baciada

			Caçador

			


			Linha 2 – Verdade? Hoje não, obrigado

			Bilhete de Integração

			Um mediano

			Uma segunda morte para Boris Matias

			Mestres do Equilíbrio

			


			Linha 3 – A volta em silêncio para algum lugar

			O sorriso de Berenice

			Querer

			Durmo no fundo dos seus olhos

			Encontre-me numa esquina do mundo

			


			O autor

		


		
			[image: ]

		


		
			


			[...] Escrever é se vingar da perda.

			Embora o material tenha se derretido todo,

			igual queijo fundido.

			


			Escrever é se vingar?

			Da perda?

			Perda?

			Embora? Em boa hora. 

			


			Poema Jet Lagged. Waly Salomão.
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			O pó da rabiola

			“Na periferia, a fábrica escurece o dia.”
São Paulo, São Paulo. Premeditando o breque.

			Bola de gude, bola de meia.

			Rua de pirambeira, boa de descer de rolimã, riscando o chão de branco com as rodinhas em brasa. Rua ladeira, triste de subir às seis da tarde, hora dos operários e das empregadas, pegar ônibus, chegar em casa. Rua primeira, escola dos beijos, dos socos, das peladas e das lendas. Ruas de Julho, pipas no ar, cerol quebrado na lata com cola, entre os postes. Gudes nas rodas, capotão no ar, junto do córrego, boca da favela.

			Rua.

			Briga de moleques. Soco, sopapo, arenga, sangue. Gritos. Eu vou pegar o trabuco do meu pai. O outro tira o pinto para fora. O meu Trabuco tá aqui, seu arrombado! A mulher ri, passando roupa no quarto, vendo o mundo pela janela. As lendas. Aprendendo a ser homem. Homens negros. Homens brancos. Homens nordestinos. Homens periféricos. Homens. Se apanhar na rua, apanha mais em casa. Não chore. Não sinta dor. O meu trabuco está aqui. Arrombado.

			Rua seis da tarde. Pressão chiando nas cozinhas, ferro deixando no ar aquele cheiro bom de passar. Rua espiada, quem sobe, quem desce, donde vem para onde vai. Vizinhos no portão. Daqui a pouco começa a das seis.

			A noite se estrela com o brilho das telas. 

			Rua meia noite. Hora Grande. Tranca Rua. Deixa eu passar, Laroyê.

			Amanhã, em julho, tudo de novo.

			Movimento logo cedo. Aí tia, Deixa eu subir, pegar pipa aí. Quando pediam. Telhas quebradas, ameaças, molecada correndo atrás do papagaio no ar feito caça. Gente grande também. A caçada da pipa. O sucesso alcançado no fio que escorreu de outras mãos. O pó da rabiola.

			E era tanta...!

			


			*****

			


			Pisos de caquinhos vermelhos, de cerâmica multicor. Quem pôs? Quem colocou? Quase todo o quintal tinha. Ou isso ou cimento cru, cinza às vezes esmerado, outras esmerdeado pelos cachorros que toda casa tinha, pelo menos um. De estranho, um gato, já que tinha tanto inimigo por perto, inclusive o bar do Jota na esquina, famoso pelo churrasco de carne duvidosa. Mas era sempre tão bom!

			Espadas-de-são-jorge, espadas de Santa Bárbara, comigo-ninguém-pode, arrudas, alecrins, samambaias, xaxins, lírios, costela-de-adão, chifre-de-veado, pimentas, rendas portuguesas, limoeiros, laranjeiras, pitangueiras, amoreiras, mamoneiras. Damas da Noite plantadas nas esquinas, cumprimentando os outros. Tantos cheiros, tantas cores, os cheiros e as cores dos quintais dos meus bairros.

			Tanta telha partida, telha pisada, telha quebrada. Telhado de vidro? Quase ninguém tinha... Será?

			Tantos cheiros, tantos matos, terrenos baldios, árvores retorcidas, árvores frondosas, esquecidas, mal amadas. Tantos nomes gravados à ponta de faca, tantas juras, rezas, promessas, pactos, oferendas esquecidas. Relembrados. Terrenos baldios e suas lixeiras, seus corpos desovados, suas histórias incompletas. Quem sabe? Quem viu? Tiziu! Tiziu! e novas lendas.

			Homens deitados nas calçadas, cobertos de graxa, fuligem, colas, pontos de solda e histórias. Bitucas, sonhos, sabores amargos e doçuras de noites anteriores. Homens de uma hora, homens no almoço, homens de marmita. A pipa caiu no teto da fábrica de sapatos. Se moleque quebrar o telhado, vai virar aprendiz. De quê? De tudo. Muito cuidado ou julho acaba em telhado de uma fábrica. E lá vai o moleque, cinco da manhã, café ralinho no corpo magro, semente de bucha arrepiada. Enfrentar a pirambeira, ladeira, encontrar o apito do vapor, cheiro doce de bala, cheiro preto de borracha. Aprender a ser homem. Homem negro, homem nordestino, homem pobre.

			


			*****

			


			Aí, tia! Deixa eu subir aí para pegar a pipa? Deixa, tia! Quebra nada não! Porra...! Tia chata do caralho! Sem cerimônia, o palavrão. Sem cerimônia também, um pé no muro, outro no portão, dois tempos em cima do telhado, driblando os cachorros no quintal, movendo a posição da antena, chiado riscando na TV. Puta que pariu!

			Guerra nos céus! De repente vem um rasante do nada, linha forte grossa com cerol. Filá da puta! Quem pegar, pegou. Direito de guerra, butim. Molecada sai em bando pelas calçadas, descalços, de havaianas, nariz remelento, sem camisa, panos esburacados e avermelhados de pó sobre o corpo, cheiro azedo do sol das três da tarde de sábado.

			Depois, calmaria. Volta ao asfalto, olhos nos céus. Dez, doze papagaios, maranhão. Latinha de linha parado na calçada. Dando um tempo... Moleques em pose, em pé. Postura ereta, linha reta, espinha dura, pose de quebrada, pé na frente, pé atrás. Lata numa mão, a outra no dedo indicador e polegar trabalhando para manejar o pássaro no ar. 

			Devia ser esporte olímpico. Devia passar na TV. 

			Eles deviam ter ganho algum dinheiro com isso. Heróis da minha Vila.

			


			*****

			


			Bola de gude, bola de meia, peba, peão, capotão. Rolimã. O carrinho vindo rasgando lá de cima. Olheiro vendo se não vinha carro. Mãe aflita no portão. Pai? sei lá … no bar? Ou trabalhando. Os moleques desciam que desciam cortando o asfalto. Amolecendo o que era quente . E pra frear? Mete o pé, Mete o pé, mete o Bamba. Mete a mão! Vai bater, vai batê, vai batê!

			Eita porra!

			Recomeçar.

			Subir a ladeira, com carrinho nas costas. Nacos de carne faltando nos pés, cotovelos, nos dedos, arrancada a tampa do dedão do joelho. O sorriso feliz. E tudo de novo, na ladeira boa. Olha o carro! Olha o carro! Olha o gás, olha o gás! Um dia iria acabar mal.

			É a vida.

			Era a vida.

			Êa, a vida

			


			*****

			


			O sol queima e arde mais tanto quanto a pestana demora para abrir. Ele invade as frestas, rasga, abre caminho, faz-se existir. E a poeira que dança pelos raios antes de atingir a carga, o naco de gente. O sol. Manhã. De novo. Onde os gritos agora? Onde os desafios? São outras vozes ou são as mesmas? Naldo, Beto, Buiú, Neguinho, Zeca? Que foi feito de vocês? É a pergunta de sempre. Quem sabe? Quem viu? Quem importa se agora em vala comum, em cruz azul ou rosa, cruz pobre. Que importa se mais um defendendo os seus numa lotação, no chão de fábrica, no sinal. Que importa se se deram bem, num condomínio, família sorridente, longe do asfalto quente daqui?

			Importa que todo ano, durante muito tempo, cada pipa no ar tinha nosso nome. Uma rua, um bairro, nosso mundo. Agora o sol queima. Antes a gente dava na cara dele, só de desprezo. Agora ele queima, ele rasga, ele apequena. Nós nos escondemos. É a vida. Outros queimam o chão, outras marcas vão sendo feitas. Vão? Delas eu não sei. Só sei do prazer das nossas cicatrizes. E do quanto pesa minha sombra negra no chão.

		


		
			Vaga-lume

			Vuuuuuuuush!

			Vuuuuuuuush!

			Vuuuuuuuush!

			Vuuuuuuuush!

			


			Nadela disse que vai chover. Não acredito. Nadela mente às vezes. Às vezes eu acho que ela é muda. Mas não é. É nada. Ela só fica na dela, é o nome. Não sei seu nome. Na falta de um de batismo, é Nadela mesmo. “Vai chover”, ela disse. Agourar. Querendo melar tudo. Chover nada. Vai dar. Vai dar. Nadela tá errada. Olha só o céu. Olha só. Escurinho, escurinho. Com estrela até. E Nadela? Ficou. Ficou. Não veio. “Vai chover”, ela disse. Como se tivesse opção.

			Vuuuuuuuush! Vuuuuuuuush! Vuuuuuuuush! Sinal fechou. Vamo lá. Tocha acesa. Vamo lá! Cada um pega um lado. Eu fico nesse. Lá embaixo tão Os Dois. Os Dois limpam os vidros. Parece que brincam até. Sempre sorrindo. “Vai chover!” voz fininha, falou, Nadela. Cansei de dividir o pão. Se chover ou não, você vai se fuder. Não vai ter proteção. Hoje apanha. Falei: Vem comigo. Não. Como se tivesse opção.

			Os Dois se deram bem. Contei quatro carros. Às vezes eu acho que queria pegar um rodinho desses. Fácil. Mas não. Não gosto de me molhar. E rio pouco. Se chegar mal-humorado, cara amarrada, nego acha que é assalto. E se tiver armado? E se acelerar? Fodeu. Não. Os Dois é que sabem. Sempre sambando, sempre sorrindo, brincando com as espumas. Cumé que vai, seu delegado? Sempre na mesma. Todo mundo é delegado pr’Os Dois. E são rápidos. Eu não gosto de me molhar.

			Nadela...Quê que ela tá pensando?

			Nadela acha que a vida é bela, só porque vê na TV. Vida é besta. Vida é bosta. Nadela: Hoje não. Hoje não. Vai entrar no pau e não quero nem ouvir gritar. Não chegou sem dinheiro? Então. Onde teve? Ah, não sabe? Pois então... Como se tivesse opção. Acha que é madame? Acha que pode? E eu sou otário agora! Não. Nadela precisa aprender.

			Os Dois já terminaram. Minha vez. Sinal fechou.

			


			Vuuuuuuuush!

			Vuuuuuuuush!

			Vuuuuuuuush!

			Vuuuuuuuush!

			


			Tem palhaço que acha que é circo. E não é. Eu gosto das luzes. Bem perto da cara assim. Queimou uma vez, mas não é nada não. Trudia passou um e gritou: “Vaga-lume! Ê, Vaga-lume!” Pegou. Filho da puta passou rápido, gritou e pegou. É assim que me chamam. Sei lá que porra é essa. Trudia... já faz tanto tempo. Tanto tempo que fiquei Vaga-lume que nem sei. Tô com três. Os paus tão acesos. Um fica no meio, batido pelos outros dois. Bom é quando tá assim, de noite noitinha. Os fogos parece que rasga a noite, sabe? E os carros fica tudo pra me assistir, assim assim. Às vezes, a luz cega. A luz deles, dos carros. Neguinho buzina, xinga a mãe, diz que vai passar por cima. Tem gente que entende. Aí eu paro e passo entre os carros, faço minha dança, fiz minha graça. Ganho uns trocados. Tem sempre que ficar esperto, pro vermelho sair pro verde é um tchum! E filho da puta aproveita pra te ver no aperto, te estropiar. Mas eu não. Comigo não.

			Nadela acha que tem opção. É isso ou viração, putaria. E isso ela não quer não. Nem eu. Nem ninguém. Vender bala, não quer. Limpar vidro, não quer. Jogar os paus de fogo, não quer. Guentar, não quer. Pedir, não quer. Acha que é madame, acha que é princesa. Nadela precisa aprender. Nadela precisa viver.

			Agora é a vez de Tiquinho. Vender os doces lá em cima. O negócio é assim. Os Dois lá embaixo, com os vidros. Eu, de um lado, com os paus de fogo e Nadela, do outro, pedindo, vendendo bala ou batendo pau, sem bola de fogo, jogando bola. Lá em cima, Tiquinho, moleque ranhento, não deve de ter nem oito anos. Vende bala. A gente forma uma cruz. Sinal abriu, fechou, um de nós tá sempre em ação. Hoje, Nadela não veio. “Vai chover!”, ela disse. Hoje tem grana a menos. Hoje, Nadela apanha.

			Quedê a chuva? Quedê? Quedê que eu quero ver. Trovejou. E daí? Pau no cu. Nadela tinha que vim. Tinha. Tamo tudo aqui, não tamo? Pois bem. A turma da proteção vai bater. E aí... Eu não vou levantar pra segurar. Vou pagar minha parte e que se foda, virar de lado. Nadela precisa aprender. Como se tivesse opção.

			Sinal vai abrir. Preparar tudo de novo...

			


			Vuuuuuuuush!

			Vuuuuuuuush!

			Vuuuuuuuush!

			Vuuuuuuuush!

			


			Calma, cambada! Precisa acelerar não. E aí, seu dotô? Solta uns trocados? Não? Enfia, então. Babaca. Não quer dá, não dê. Mas não precisa xingar, fechar vidro, fingir que não ouve. Não sou ladrão. Até parece que vai pegar o futuro na esquina. Tem gente que acha que é circo. Taí. Vai ver, eu sou um artista. Agora, eu sou uma estrela. Um artista. Artista da fome.

			


			Vuuuuuuuush! Nadela precisa aprender.

			Vuuuuuuuush! Nadela precisa aprender.

			Vuuuuuuuush! Nadela... até parece que tem opção.

			Nadela, cadela!

			


			Vuuuuuuuush! Pau caiu! Pau caiu! Calma. Pega, levanta de novo. Pára de buzinar, filá-da-puta! Pára. De novo. Vuuuuuuuuush! Nadela, vai tomá no cu.! Vuuuuuuuush! Cê tinha que tá aqui, ajudando! Sinal vai abrir! Vuuuuuuuuush! Não tem opção! Vai abrir! Vuuuuuuush! Pau caiu! Porra, puta-que-o-pariu! Vuuuuuuush! Buzinar no ouvido da mãe! Vuuuuuuuush! Vai abrir! Deu! Passar no meio e recolher o que dá. Nada! Nada! Nada! Nada! Ô, seu dotô… Nem me viu. Cambada de… Acelerou.

			Abriu. Agora tem de ser safo. Se Nadela tivesse aqui, não tinha que tá fazendo serviço de dois, trampando a mais. “Vai chover!”, aquela vozinha. Vai chover porrada no cu. Tem de ser safo. Neguinho acha que eu vou fazer arrastão aqui. Dá vontade de meter esses paus bem no meio dos vidros. Deixa eu passar, porra! Avenida larga do inferno. Tão querendo me matar, os fila-das-putas! Ninguém quer parar!

			Pois então...

			


			Vuuuuuuuush! Nadela. Como se tivesse opção.

			Vuuuuuuuush! Como se tivesse opção.

			Vuuuuuuuush! Vuuuuuuuush!

			Vuuuuuuuush! Nadela!

			Vuuuuuuuush! Nadela!

			Vuuuu...

		


		
			Baciada

			Comprar. Precisa comprar. Não tem perdão, não tem o quê, tem nada. Tem que comprar. Chegar, pá e tal. Sempre ele deu tudo, agora não posso falhar. Não posso. É guerra aqui. Bando de filhos das putas. Ninguém sai da frente. Libera, aê. Ô, condenado! Passa na frente mesmo, quer nem saber. Educação morreu. Foi pro saco. Pisa, pisa no pé mesmo. Por quê que não pisa no da mãe, aquela...

			


			Não deixe o papai ficar sem cueca no natal. Três por um, três por um, é três por um real! É o presente do papai. Cueca, três por um real.

			


			Sai daí, caramba! Não dá pra chegar na barraca. Catsu, não dá! Sai! Sai! Ih, ó o outro ali. Afanando, afanando na maior. Jogou na bolsa e zap! Queria ter coragem. Queria fazer. Pegar e tal, crau. Mas não dá. Vão me pegar, me estrepo. Melhor pagar.

			


			Três por um. Três por um real. Não deixe o papai ficar sem cueca no Natal. Três por um real.

			


			Vou conseguir. Vou levar de baciada. Dá pra chegar, pegar e correr. Não. Tem que comprar. Que isso? Não tem o dinheiro? Tem. Então... Comprar. Precisa comprar. Chegar, pá, comprar e dar. Feliz Natal. Todo mundo feliz. É pouco, mas é de coração. Blábláblá, blábláblá, blábláblá. Comprar. Ia ser uma droga ser preso no Natal. Não iam ter dó. Polícia e tal. Quem sabe, até jornal. Dá ibope. Já pensou? Eu, matéria de jornal? Ahahahahaha! Só assim mesmo, como ladrão. Comprar. Afanar. Comprar. Afanar. Comprar. Ai, meu deus.

			


			Três por um. Três por um real. Não deixe o papai ficar sem cueca no Natal. Três por um real.

			


			Sai da frente, ô condenado! Que merda! Não consigo chegar. Só a mão. Não dá para escolher. Caramba! Assim até dava pra... Não, comprar. Comprar. Comprar. Pai não é ladrão. Nunca roubou. Comprar. E daí? Comprar. Abriu uma brecha.

			


			Três por um. Três por um real. Não deixe o papai ficar sem cueca no Natal. Três por um real.

			


			Esse camarada com esse alto falante… Ah, mas tenho que tentar chegar. Assim não dá. Porra! Cada vez que eu tento tem um, um filho de uma condenada, na minha frente pra atrapalhar. Pô! Que droga! E fica assim desses ordinários aí, metido a vigilante, metido a repressão. Bando de esfomeado. Será que não dá para organizar essa porra? Não tão vendo, não? A gente tudo aqui, se matando, se esfregando, se apertando feito gado na cerca? Quê que custa? Em vez de ficar com esse coletinho e óculos escuros fazendo pressão, por quê é que não vem aqui e não dá uma força, não dá uma organizada nesta zorra? Aí, aí ó: Mais uma destas e eu rodo a baiana aqui! O cara quase que me manda pro chão.

			Mas tá saindo até na televisão. Mega saldão, etc e tal. Comerciante sorrindo de orelha a orelha, publicidade grátis. Povo virando suco no asfalto, largando o décimo terceiro nestas mixeruquezas. Coisa linda. Será que vou sair no Jornal das Oito? Me entrevista aqui, ó! Tô tentando comprar as cuecas, as camisetas, as meias, o pijama. Kit completo! Baciada!

			Também vou começar a empurrar e não vou nem querer saber. Tenho que comprar! Tenho que comprar, já não dei nada no Dia dos Pais, não cola mais desculpa de firma que não pagou, de salário que não deu, de conta pra pagar. Despesas com Dagmar...

			Ou comprar ou nem aparecer lá em casa pro Natal.

			


			Três por um. Três por um real. Não deixe o papai ficar sem cueca no Natal. Três por um real.

			


			Mas bem que eu podia... né? Pois é. Mas tenho de honrar o nome do meu Pai.

			Puta que o pariu! Mas precisa empurrar assim? Será que tem tanta pressa? Não tá vendo que tá ruim pra todo mundo aqui? Então? Pô, essas lojas são realmente do diabo. Anunciam na televisão, dizem que vão fazer saldão de fim de ano, povão na necessidade, põem as coisas feito labirinto pra gente se mover, este calor, esta zoeira, este cara na droga do microfone anunciando na calçada, esta merda de centro que mais parece um grande cano de esgoto, todo mundo se esbarrando feito lixo descendo a ribanceira, ninguém nem aí pro espírito de Natal. Aliás, que o espírito se dane! Tem que comprar! Tem que comprar!
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